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RESUMO 

Introdução: A disfunção sexual feminina, afetando 16-40% das mulheres, demanda 

uma abordagem multidisciplinar com foco em fatores musculoesqueléticos, incluindo 

a reabilitação do assoalho pélvico. Métodos: A revisão integrativa analisou 972 

artigos, sendo 11 selecionados após critérios específicos. Destacam-se a crescente 

importância da fisioterapia, com ênfase em exercícios de Kegel, reabilitação do 

assoalho pélvico e abordagens não farmacológicas. Resultados: Estudos sobre 

vulvodínia, massagem perineal Thiele e fisioterapia ginecológica evidenciam a 

complexidade dessas condições, reforçando a necessidade de abordagem holística. 

Conclusão: A conclusão destaca a fisioterapia como abordagem essencial, 

sublinhando a importância de estratégias abrangentes e personalizadas para otimizar 

resultados clínicos, conforme indicado pela perspectiva promissora de Zhou et al. 

Palavras-chaves: “Disfunções sexuais”,” Atuação fisioterapêutica”, ”Dispareunia”, 

”Vaginismo”, ”Vulvodínea”.  



 

ABSTRACT 

Introduction: Female sexual dysfunction, affecting 16-40% of women, requires a 

multidisciplinary approach with a focus on musculoskeletal factors, including pelvic 

floor rehabilitation. Methods: The integrative review analyzed 972 articles, with 11 

selected after specific criteria. The growing importance of physiotherapy is 

emphasized, with a focus on Kegel exercises, pelvic floor rehabilitation, and non-

pharmacological approaches. Results: Studies on vulvodynia, Thiele perineal 

massage, and gynecological physiotherapy highlight the complexity of these 

conditions, reinforcing the need for a holistic approach. Conclusion: The conclusion 

underscores physiotherapy as an essential approach, emphasizing the importance of 

comprehensive and personalized strategies to optimize clinical outcomes, as indicated 

by the promising perspective of Zhou et al. 

Keywords: “Sexual dysfunction”, “Physiotherapeutic intervention”, “Dyspareunia, 

Vaginismus”, “Vulvodynia”.  
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INTRODUÇÃO 

O texto aborda a disfunção sexual feminina, que se refere a alterações no 

comportamento sexual típico das mulheres, afetando entre 16% e 40% delas, com 

uma prevalência crescente com o avanço da idade (Fernández-Pérez, P. et al., 2023). 

As disfunções destacadas são a dispareunia, vulvodínia e vaginismo, sendo a 

dispareunia caracterizada pela dor durante ou após a atividade sexual, com 

implicações diretas na saúde física, sexual e emocional (Fernández-Pérez, P. et al., 

2023). 

A abordagem terapêutica multidisciplinar é necessária devido à natureza 

multifacetada dessas disfunções. Os fatores musculoesqueléticos, como a reabilitação 

do assoalho pélvico e a modificação do tônus muscular, são estratégias eficazes 

(Ghaderi, F. et al., 2019). A vulvodínia, uma condição crônica de dor vulvar, e o 

vaginismo, caracterizado por contrações musculares persistentes que impedem a 

penetração, são condições que impactam significativamente a vida das mulheres 

(Schlaeger, Judith M. et al., 2023; Schafascheck, E. et al., 2020). 

A avaliação realizada por fisioterapeutas especializados em assoalho pélvico 

começa com um histórico detalhado, considerando atividades sexuais e aspectos 

musculares, esqueléticos e comportamentais (STEIN, Amy et al., 2019). Na 

anamnese, questionários específicos são aplicados para compreender a vida sexual 

da paciente. O tratamento inclui a introdução gradual de dilatadores vaginais, sendo 

uma alternativa terapêutica (Schafascheck, E. et al., 2020). 

Os métodos de tratamento abrangem diversas abordagens, como treinamento 

muscular do assoalho pélvico, estimulação elétrica, acupuntura, tratamento 

medicamentoso, cirurgia, entre outros. Destaca-se a terapia manual, enfatizando o 

relaxamento, ativação e fortalecimento dos músculos do assoalho pélvico e da fáscia, 

visando aprimorar a função sexual e restabelecer uma vida sexual harmoniosa (Zhou, 

Y. et al., 2020). 

MÉTODO 

Este estudo adota uma abordagem de revisão integrativa da literatura, 

começando pela formulação de uma pergunta orientadora que orientou a busca e 

seleção de artigos relacionados à atuação da fisioterapia em disfunções sexuais. 
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Os objetivos gerais e específicos foram delineados para guiar a investigação. 

O objetivo geral visa realizar uma revisão integrativa para investigar e analisar 

criticamente os estudos científicos disponíveis sobre o tema. Os objetivos específicos 

incluem a revisão sistemática da literatura sobre a intervenção da fisioterapia em 

disfunções sexuais, a avaliação da eficácia dessas intervenções considerando a 

qualidade de vida e funcionalidade em mulheres, e a síntese de conclusões, 

destacando lacunas no conhecimento para contribuir com a prática clínica. 

A pergunta norteadora estabelecida para a seleção dos artigos foi: "Quais são 

as intervenções e abordagens da fisioterapia no tratamento e manejo das disfunções 

sexuais em diferentes populações?" A busca bibliográfica foi conduzida em bases de 

dados eletrônicas, incluindo MEDLINE, PubMed e SciELO. 

Os critérios de elegibilidade determinaram a inclusão de artigos que 

explorassem abordagens fisioterapêuticas no manejo de disfunções sexuais, 

publicados em português, inglês e espanhol, no período de 2017 a 2023. Descritores 

MeSH e DeCS foram empregados, com a operação booleana AND sendo aplicada em 

todas as bases de dados. 

Os dados coletados foram organizados em quadros, incluindo informações 

como título, ano de publicação, tipo de estudo, variáveis analisadas e conclusões. 

Artigos duplicados, indisponíveis na íntegra, revisões sistemáticas, capítulos de livros, 

teses de monografias e estudos não relacionados ao tema foram excluídos. No total, 

foram identificados 972 artigos, dos quais uma seleção foi realizada para síntese e 

análise, seguindo os critérios de inclusão. Essa etapa envolveu a criação de um 

quadro contendo informações sobre autor e ano de publicação, tipo de estudo, 

amostra, protocolo, tipo de intervenção e resultados dos artigos selecionados. 

RESULTADOS 

Inicialmente, identificou-se um total de 972 artigos nas bases de dados 

selecionadas. Após um minucioso processo de seleção, 127 artigos permaneceram, 

distribuídos entre 54 na BVS/MeDLINE, 72 na PubMed e 1 na SciELO. Em uma fase 

subsequente, 26 artigos foram excluídos por serem considerados duplicatas após uma 

revisão resumida, resultando em 101 artigos restantes. 
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Dentro desse conjunto de 101 artigos, 90 foram inicialmente excluídos por não 

guardarem relação com o tema proposto. Ao final deste processo, restaram 11 artigos 

que atenderam aos critérios estabelecidos. O fluxograma de seleção, apresentado na 

Figura 01, ilustra o procedimento adotado nessa etapa. 

Para a exposição dos resultados, optou-se pela utilização da Tabela 01, que 

facilitou a organização das informações em colunas contendo os nomes dos autores, 

anos de publicação, tipos de estudo, objetivos, protocolos, resultados e conclusões. 

Figura 01. Fluxograma de identificação, triagem e inclusão sobre a busca 

nas bases de dados. 

 

Fonte: Autoria própria 

A tabela a seguir detalha os artigos selecionados para compor esta pesquisa, 

organizados por autor/ano, título, objetivos e conclusões. 

Tabela 01. Artigos organizados conforme autor/ano,título,objetivos e conclusão. 

Autor/ano Título Objetivo Conclusão 
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Carvalho et al., 

2020 

Benefícios dos 

exercícios de Kegel nas 

disfunções sexuais 

causadas pelas 

alterações no 

envelhecimento: uma 

revisão integrativa da 

literatura. 

Analisar a produção 

científica sobre a 

realização dos 

exercícios de 

Kegel para

 tratamento das 

alterações da MAP e a 

contribuição para a 

sexualidade das 

mulheres. 

Concluiu-se que 

distúrbios do assoalho 

pélvico 

estão intimamente 

relacionados à 

disfunção sexual e que 

a prática dos exercícios 

de Kegel pode 

contribuir para melhoria 

em alguns domínios da 

função sexual. 

FERNÁNDEZ-P 

ÉREZ, et al., 

(2023) 

Efetividade das 

intervenções de 

fisioterapia em mulheres 

com dispareunia: uma 

revisão sistemática e 

meta-análise. 

Avaliar a eficácia das 

intervenções de 

fisioterapia para o 

tratamento da 

dispareunia feminina. 

As técnicas 

fisioterapia 

eficazes e 

procedimentos 

identificados 

resultados con na 

melhoria da dor 

qualidade de vida 

pacientes 

dispareunia. 

de 

são 

os 

foram 

com 

fiáveis 

e da 

em 

com 

GHADERI, et 

al., (2019) 

Reabilitação do assoalho 

pélvico no 

De acordo com os 

resultados, a 

A reabilitação do 

assoalho pélvico é uma 
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 tratamento de mulheres 

com dispareunia: um 

ensaio clínico controlado 

randomizado. 

reabilitação do assoalho 

pélvico é uma parte 

importante de uma 

abordagem de 

tratamento 

multidisciplinar para

 a dispareunia. 

parte importante de 

uma abordagem de 

tratamento 

multidisciplinar para

 a dispareunia. 

SANTOS 

(2021) 

et al., Abordagens 

terapêuticas não 

farmacológicas da 

disfunção sexual 

dolorosa em mulheres: 

revisão integrativa 

Identificar terapêuticas 

não farmacológicas 

analgésicas utilizadas 

em disfunções sexuais 

dolorosas a fim de 

contribuir com a prática 

clínica e terapêutica no 

cuidado integral à saúde 

sexual feminina. 

O tratamento de 

disfunções sexuais 

dolorosas com 

utilização de recursos 

não farmacológicos, 

através de técnicas 

como a massagem 

perineal, liberação 

miofascial, treinamento 

muscular, biofeedback, 

dilatadores vaginais, 

eletroestimulação e 

radiofrequência visam 

proporcionar melhora 

no desempenho sexual 

e na qualidade de vida 

feminina. 
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Sartori et

 al., 2018. 

Atuação da fisioterapia 

nas disfunções sexuais. 

Identificar as principais 

disfunções sexuais e 

verificar as intervenções 

da fisioterapia nas 

mesmas. 

impacto negativo na 

vida das mulheres e 

mostram que a 

fisioterapia possui 

inúmeras técnicas para 

o tratamento dessas 

 

   
disfunções. 

SCHAFASCHE, 

et al. (2020). 

Fisioterapia 

vaginismo. 

no Revisar a apresentação 

e avaliação da 

vulvodínia, revisar a 

pesquisa sobre 

tratamentos e ajudar o 

clínico na seleção de 

métodos de tratamento 

da vulvodínia. 

Como os tratamentos 

atuais para a vulvodínia 

se concentram ap na 

melhoria 

sintomas, 

necessidade 

pesquisas que 

concentrem 

enas 

dos 

há 

de 

se 

na 

    etiologia e 

    caracterização da 

    vulvodínia para melhor 

atender o quadro. 

SCHLAEGER, 

et al. (2023) 

 Evaluation and 

Treatment of Vulvodynia: 

State of the Science. 
Revisar a apresentação 

e avaliação da 

vulvodínia, revisar a 

pesquisa sobre 

tratamentos e ajudar o 

clínico na seleção de 

métodos de tratamento 

da vulvodínia. 

 Como os tratame 

atuais para a vulvo 

se concentram ap 

na melhoria 

sintomas, 

necessidade 

pesquisas que 

concentrem 

ntos 

dínia 

enas 

dos 

há 

de 

se 

na 

   etiologia e 

   caracterização da 
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   vulvodínia para melhor 

atender o quadro. 

 SILVA, et al., 

(2017) 
A massagem

 perineal melhora

 a dispareunia 

causada pela 

sensibilidade dos 

músculos do

 assoalho pélvico. 

Avaliar a eficácia a 

longo prazo da 

massagem perineal 

Thiele no tratamento de 

mulheres com 

dispareunia causada 

A massagem Thiele é 

eficaz no tratamento da 

dispareunia causada 

pela sensibilidade dos 

músculos do assoalho 

pélvico, com alívio da 

 

  

por sensibilidade nos 

músculos do assoalho 

pélvico. 

dor a longo prazo. 

STEIN, (2019) O papel da fisioterapia 

na saúde sexual em 

homens e mulheres: 

avaliação e tratamento. 

Fornece 

atualização 

literatura 

pares sobre 

 PFPT na 

tratamento 

disfunções 

sexuais. 

uma 

sobre a 

revisada

 por o papel 

da avaliação

 e 

de 

 pélvicas e 

Neuromusculoesqueléti 

cas dos distúrbios do 

assoalho pélvico 

afetam uma proporção 

substancial de homens, 

mulheres e crianças e a 

PFPT é uma opção 

bem-sucedida e não 

invasiva. O exame do 

assoalho pélvico por 

profissionais de saúde 

é essencial para 

identificar quando se 

referir à PFPT. 
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 TRINDADE, et 

al. (2017) 

 Atuação do 

fisioterapeuta nas 

disfunções sexuais 

femininas. 

Mostrar a

 importância da

 fisioterapia 

ginecológica e atuação 

do 

fisioterapeuta no 

tratamento das 

disfunções sexuais 

femininas. 

Utilizando técnicas 

como cinesioterapia, 

eletroestimulação, 

biofeedback e terapias 

manuais. A fisioterapia 

ginecológica é uma 

área ainda pouco 

conhecida entre os 

pacientes e 

profissionais da área de 

saúde, e vem 

crescendo cada dia 

mais. 

 

ZHOU, 

(2020). 

et al., Eficácia da fisioterapia 

para disfunção sexual 

feminina. 

Investigar a eficácia da 

manipulação combinada 

com estimulação elétrica 

e biofeedback no 

tratamento da disfunção 

sexual feminina. 

 A terapia de 

manipulação 

combinada com 

estimulação elétrica e 

biofeedback pode 

efetivamente melhorar 

a recuperação da 

disfunção sexual em 

mulheres e melhorar a 

qualidade de vida. 
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DISCUSSÃO 

A análise abrangente desses estudos revela a crescente importância da 

fisioterapia como uma abordagem eficaz no tratamento das disfunções sexuais 

femininas. A variedade de estratégias terapêuticas exploradas nessas pesquisas 

destaca a complexidade dessas condições e a necessidade premente de intervenções 

personalizadas para atender às necessidades específicas de cada paciente. 

O estudo conduzido por Carvalho et al. (2020) destaca a relevância dos 

exercícios de Kegel, especialmente no contexto do envelhecimento. A associação 

identificada entre distúrbios do assoalho pélvico, envelhecimento e disfunção sexual 

ressalta a importância da prevenção e tratamento precoces, destacando os exercícios 

de Kegel como uma ferramenta potencialmente eficaz nesse cenário. 

Fernández-Pérez et al. (2023) reforça a eficácia das intervenções de 

fisioterapia, concentrando-se particularmente no tratamento da dispareunia. A revisão 

sistemática e meta-análise conduzidas por eles evidenciam a contribuição significativa 

dessa abordagem para a melhoria da dor e da qualidade de vida, validando a 

importância da fisioterapia como componente integrante do cuidado dessas 

condições. 

O estudo de Ghaderi et al. (2019) corrobora a relevância da reabilitação do 

assoalho pélvico no tratamento da dispareunia, destacando-a como um elemento 

crucial em estratégias multidisciplinares. Essa abordagem reforça a necessidade de 

considerar fatores musculoesqueléticos na etiologia e no tratamento das disfunções 

sexuais femininas. 

Santos et al. (2021) enfatizam terapêuticas não farmacológicas, 

proporcionando uma visão abrangente das opções disponíveis para abordar 

disfunções sexuais dolorosas em mulheres. A variedade de técnicas apresentadas, 

incluindo massagem perineal, liberação miofascial e biofeedback, destaca a 

diversidade de ferramentas à disposição dos profissionais de saúde no cuidado 

integral à saúde sexual feminina. 

Os estudos sobre vulvodínia, exemplificados por Schafascheck et al. (2020) e 

Schlaeger et al. (2023), sublinham a complexidade dessa condição e a necessidade 
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de mais pesquisas na identificação da etiologia. Essa discussão destaca a importância 

de abordagens terapêuticas abrangentes que vão além da gestão sintomática. 

A eficácia a longo prazo da massagem perineal Thiele no tratamento da 

dispareunia, conforme evidenciado por Silva et al. (2017), sugere que essa técnica 

pode oferecer benefícios sustentados, acrescentando uma perspectiva valiosa ao 

tratamento dessas condições. 

Stein (2019) fornece uma visão abrangente sobre o papel da fisioterapia na 

saúde sexual em homens e mulheres, destacando a importância do exame do 

assoalho pélvico como um passo crucial na identificação de disfunções que podem 

ser tratadas eficazmente com abordagens não invasivas. 

O estudo de Trindade et al. (2017) destaca a crescente importância da 

fisioterapia ginecológica no tratamento das disfunções sexuais femininas. O 

reconhecimento desta especialidade está aumentando, e as diversas técnicas, como 

cinesioterapia, eletroestimulação e biofeedback, sublinham a abordagem holística 

necessária nesse campo. 

O estudo de Zhou et al. (2020) sobre a manipulação combinada com 

estimulação elétrica e biofeedback na disfunção sexual feminina oferece uma 

perspectiva promissora para melhorar a recuperação. Essa abordagem sugere uma 

contribuição significativa para a qualidade de vida das mulheres afetadas por 

disfunções sexuais. 

A comparação dos estudos evidencia uma convergência notável nas 

conclusões sobre a eficácia da fisioterapia no tratamento das disfunções sexuais 

femininas. Cada pesquisa abordou aspectos específicos dessas condições, 

ressaltando diferentes modalidades de intervenção, mas todas convergiram para a 

importância central da fisioterapia, especialmente na reabilitação do assoalho pélvico. 

Carvalho et al. (2020) enfatizou a relevância dos exercícios de Kegel, 

associando-os ao envelhecimento e aos distúrbios do assoalho pélvico. Fernández-

Pérez et al. (2023) reforçou a eficácia da fisioterapia, destacando melhorias na dor e 

na qualidade de vida no tratamento da dispareunia. Ghaderi et al. (2019) corroborou 

a importância da reabilitação do assoalho pélvico na dispareunia, integrando-a em 

estratégias multidisciplinares. 



18 

Santos et al. (2021) sublinharam as terapêuticas não farmacológicas, incluindo 

massagem perineal, liberação miofascial e biofeedback, como opções variadas para 

abordar disfunções sexuais dolorosas. Estudos sobre vulvodínia, como os de 

Schafascheck et al. (2020) e Schlaeger et al. (2023), destacaram a complexidade 

dessa condição, enfatizando a necessidade de abordagens terapêuticas abrangentes. 

Silva et al. (2017) demonstraram a eficácia a longo prazo da massagem 

perineal Thiele no tratamento da dispareunia, sugerindo benefícios sustentados. 

Trindade et al. (2017) evidenciaram a crescente importância da fisioterapia 

ginecológica, com diversas técnicas como cinesioterapia, eletroestimulação e 

biofeedback. O estudo de Zhou et al. (2020) sobre manipulação combinada com 

estimulação elétrica e biofeedback ofereceu uma perspectiva promissora para 

melhorar a recuperação em disfunções sexuais femininas. 

Apesar da abordagem específica de cada estudo, todos respaldaram a 

fisioterapia como abordagem integral, enfatizando a importância de estratégias 

personalizadas e multidisciplinares para otimizar os resultados clínicos. A diversidade 

de abordagens terapêuticas discutidas sublinha a complexidade dessas condições, 

destacando a necessidade de uma visão holística no tratamento das disfunções 

sexuais femininas. 

Em síntese, essa contextualização ressalta a relevância da fisioterapia, 

especialmente a ginecológica, como uma disciplina essencial no cuidado das 

disfunções sexuais femininas. A diversidade de abordagens terapêuticas e a constante 

busca por compreensão e inovação destacam a natureza dinâmica e vital desse 

campo em evolução. A fisioterapia não apenas aborda os sintomas, mas também 

promove uma abordagem integral para melhorar a qualidade de vida das mulheres 

afetadas por disfunções sexuais, sublinhando sua importância na equipe 

multidisciplinar de saúde. 

CONCLUSÃO 

Em resumo, a análise abrangente dos estudos destaca a crescente 

importância da fisioterapia, especialmente na reabilitação do assoalho pélvico, 

como uma abordagem fundamental no tratamento das disfunções sexuais 

femininas. Os estudos revisados corroboram a centralidade dessa disciplina, 
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desde a relevância dos exercícios de Kegel associados ao envelhecimento até a 

eficácia na melhoria da dor e da qualidade de vida na dispareunia. A atenção à 

reabilitação do assoalho pélvico, o destaque para abordagens não 

farmacológicas e a consideração de fatores musculoesqueléticos reforçam a 

integralidade da fisioterapia nesse contexto. 

A complexidade da vulvodínia ressalta a necessidade contínua de 

pesquisas para identificar sua etiologia. A eficácia a longo prazo da massagem 

perineal Thiele e as perspectivas promissoras da manipulação combinada com 

estimulação elétrica e biofeedback oferecem contribuições valiosas para o 

tratamento das disfunções sexuais femininas. 

Em síntese, a fisioterapia, especialmente a ginecológica, emerge como 

uma disciplina essencial e dinâmica no cuidado integral das disfunções sexuais 

femininas. A constante busca por compreensão, inovação e a aplicação de 

estratégias personalizadas fortalecem sua posição na equipe multidisciplinar de 

saúde, destacando seu papel crucial na melhoria da qualidade de vida das 

mulheres afetadas por essas condições. 
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